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Resumo
A osteoartrose é uma doença de grande prevalência em cães e consiste

em um processo degenerativo da cartilagem articular, que ocorre de

maneira lenta e progressiva principalmente nas articulações diartrodiais,

causando inflamação e, consequentemente, claudicação. Em cães ela

ocorre mais comumente de forma secundária e esse trabalho visa

elucidar sobre os principais fatores de risco para que a ocorrência ou

progressão da osteoartrose possa ser evitada. Dentre esses fatores de

risco, os principais são: a raça, a idade da esterilização, a obesidade, a

displasia coxofemoral e o rompimento do ligamento cruzado cranial. Cães

de raças maiores e esterilizados antes dos 6 meses de vida apresentam

um risco acrescido de desenvolverem osteoartrose. A obesidade é outro

fator de risco, visto que há um excesso de peso sendo exercido sobre a

articulação e também devido a liberação de adipocinas importantes que

aumentam a produção de citocinas pró-inflamatórias. Nos casos de

displasia coxofemoral (DCF) e do rompimento do ligamento cruzado

cranial (RLCC) o fator mecânico apresenta grande importância na

predisposição da OA, mas para além disso, existe uma correlação

genética entre a osteoartrose e a DCF, e no caso da RLCC ocorre uma

diminuição da produção do ácido hialurônico, além da principal correção

cirúrgica possuir um potencial de predispor outra afecção que pode levar

à osteoartrose.

Palavras-chave: osteoartrose, fatores de risco, cães.



Abstract
Osteoarthritis (OA) is a very common disease in dogs and consists in a

degenerative process of the articular cartilage, which occurs slowly and

progressively, mainly in the diarthrodial joints, causing inflammation and

consequently lameness. It occurs most commonly in dogs in a secondary

form and this study aims to elucidate the main risk factors so that the

occurrence or progression of osteoarthritis can be avoided. Among these

risk factors, the main ones are: breed, age at sterilization, obesity, hip

dysplasia and rupture of the cranial cruciate ligament. Larger breeds and

dogs neutered before the age of 6 months have an increased risk of

developing osteoarthritis. Obesity is another risk factor as excess weight is

exerted on the joint and also due to the release of important adipokines

that increase the production of pro-inflammatory cytokines. In the case of

hip dysplasia (CHD) and cranial cruciate ligament rupture (CCLR), the

mechanical factor is an important factor in predisposing to OA, but in

addition, there is a genetic correlation in the case of CHD, and in CCLR

there is a decrease in the production of hyaluronic acid, and the main

surgical correction has the potential to predispose to another condition that

can result in osteoarthritis.

Keywords: osteoarthritis, risk factors, dogs.
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1 Introdução

Segundo Meeson et al. (2019), a osteoartrose (OA) é o ponto final

dos processos de doenças articulares sinoviais que degradam a

superfície articular ou causam instabilidade e lesão mecânica, justamente

por isso ela também é conhecida como doença articular degenerativa,

sendo caracterizada pela degradação da cartilagem articular

acompanhada por alterações ósseas e dos tecidos moles da articulação,

incluindo esclerose óssea subcondral, formação de osteófitos marginais e

sinovite, resultando clinicamente em disfunção da articulação

comprometida. Segundo o autor, trata-se de uma condição tipicamente

degenerativa, lenta e progressiva, que envolve mais frequentemente as

articulações altamente móveis, ou diartrodiais. A OA pode ocorrer

primariamente e é descrita como idiopática, não estando ainda

completamente elucidado os fatores de risco, contudo, em cães a OA é

mais comumente secundária, tendo como fatores de risco a obesidade,

raça e idade de esterilização, ou como resultado de instabilidades

estruturais, como por exemplo a ruptura do ligamento cruzado cranial

(RLCC) e distribuição anormal de carga na cartilagem, como por exemplo,

a displasia coxofemoral ou após outras doenças graves da articulação,

como a artrite séptica (ROITNER et al., 2024).

A osteoartrose canina por ser espontânea e de progressão lenta se

assemelha mais à complexidade de variações genéticas, fisiológicas e

ambientais da OA humana, e esse é um dos fatores que corrobora para o

surgimento do One Medicine, que se trata da colaboração de médicos

veterinários e humanos para aumentar o conhecimento acerca de

doenças não zoonóticas, que acometem tanto os animais quanto os

humanos; assim, os estudos sobre a osteoartrose humana e de animais

de companhia se complementam e nos elucidam sobre a sua origem,

progressão e tratamento (MEESON et al., 2019).
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2 Fatores de risco
2.1 Raça e idade de esterilização

Segundo Anderson et al. (2018), muitos tipos de raças estão

predispostos a desenvolver osteoartrose, mas particularmente as raças

maiores que têm pesos corporais mais elevados, e os cães de raça pura

têm sido considerados como tendo um risco acrescido de desenvolver

osteoartrose, potencialmente ligada aos defeitos hereditários relacionados

com a conformação de certas raças, e as raças com maior prevalência

são: Golden Retriever, Labrador Retriever, Rottweiler e Pastor Alemão.

A idade de esterilização mostrou também ser relevante na

ocorrência da osteoartrose, um estudo correlacionou a idade de

gonadectomia com o sobrepeso e o risco de lesões ortopédicas concluiu

que cães esterilizados antes dos 6 meses de vida tiveram um risco

aumentado de lesão ortopédica, sendo elas lesões no ligamento cruzado

cranial e osteoartrose (SIMPSON et al., 2019). Isso devido ao sobrepeso,

mas também porque a esterilização no primeiro ano de vida de um cão,

especialmente em raças maiores, refletem na vulnerabilidade das

articulações ao encerramento tardio das placas de crescimento de ossos

longos devido à remoção dos hormônios gonadais (GRUMBACH, 2000).

Em raças maiores, a esterilização expressa um aumento de três vezes no

ângulo do platô tibial, fator de risco conhecido para o desenvolvimento da

ruptura do ligamento cruzado cranial (DUERR et al., 2007), que é um fator

de risco para o desenvolvimento da osteoartrose.
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2.2 Obesidade

A obesidade é a doença nutricional mais comum em cães, e sua

prevalência tem aumentado nas últimas décadas (MARCHI et al., 2022).

Estudos realizados no Brasil e no Japão revelaram um aumento na taxa

de obesidade em comparação a estudos anteriores, sendo entre 14,6 e

15,1% (PORSANI et al., 2020). Assim como nos humanos, cães obesos

apresentam redução da expectativa de vida e da qualidade de vida e são

mais propensos a desenvolver comorbidades, como distúrbios

ortopédicos, doenças cardiovasculares, alterações respiratórias e tipos

específicos de neoplasias (MARCHI et al., 2022).

Inicialmente a obesidade era considerada um fator de risco apenas

pelo seu fator mecânico; contudo, em humanos estudos longitudinais

demonstraram que a obesidade é um fator de risco significativo tanto para

o desenvolvimento quanto para a progressão da OA na mão, essa

associação em pacientes humanos apontam que o sobrepeso e a

obesidade de fato possuem um papel sistêmico na manifestação da

doença (ANANDACOOMARASAMY et al., 2007).

A obesidade é o acúmulo anormal e excessivo de tecido adiposo,

que promove inflamação sistêmica de baixo grau por meio de

concentrações aumentadas de adipocinas, sendo os adipócitos caninos

conhecidos por expressar adipocinas importantes (MEESON et al., 2019),

as quais levam ao aumento da secreção de citocinas pró-inflamatórias

(MARCHI, et al., 2022). Estas adipocinas podem desempenhar um papel

direto na manutenção de um estado inflamatório nas articulações de

indivíduos obesos (o chamado low-grade inflammatory state) (SCOTECE

et al., 2011).

Além disso, essas adipocinas podem desencadear anomalias na

estrutura e função da cartilagem articular em indivíduos obesos (ABELLA

et al., 2014). Segundo Richter et al. (2015), a leptina atua como uma
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proteína de fase aguda com ação pró-inflamatória por meio da

estimulação dos linfócitos T, resultando na libertação de citocinas como as

interleucinas (ILs) e o fator de necrose tumoral-α (TNF-α) e aumentando o

nível de ativação das células NK, macrófagos e neutrófilos. O mesmo

autor sugere que a resistina apresenta uma correlação positiva com a

ocorrência de obesidade, resistência à insulina e inflamação crônica e a

adiponectina se liga a uma série de receptores acoplados à proteína G e

o nível de expressão destes receptores é elevado na cartilagem articular,

que é afetada pela degeneração.

Além do papel na inflamação, as adipocinas podem ter um papel

importante também na formação de osteófitos, que é uma das

características da OA (RICHTER et al., 2015). Um estudo revelou que,

nos osteoblastos do osso subcondral de doentes com OA, os níveis de

expressão da leptina eram cerca de cinco vezes superiores aos dos

osteoblastos normais (MUTABARUKA et al., 2010). Nas articulações do

joelho avaliadas por ressonância magnética, os níveis de leptina também

foram fortemente associados à formação de osteófitos (RICHTER et al.,

2015).

2.3 Displasia coxofemoral

A displasia coxofemoral (DCF) canina é uma doença complexa e

que ocorre com uma frequência de até 75% em cães de raça mista e pura

(ZHOU et al., 2010), mas está particularmente presente em raças de cães

grandes e gigantes (TOMÉ et al., 2023). Trata-se de uma doença

multifatorial caracterizada por uma malformação das articulações do

quadril (PINNA et al., 2022). A doença é caracterizada pela cobertura

acetabular da cabeça femoral insuficiente, seja porque o acetábulo ou a

cabeça femoral está deformada, ou porque há frouxidão articular

(WILLEMSEN et al., 2021).
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Essa relação femoroacetabular perturbada causa forças de pico

anormalmente altas com ou sem instabilidade articular e subluxação,

resultando em alterações osteoartríticas (WILLEMSEN et al., 2021). Além

disso, a instabilidade mecânica no quadril displásico também resulta em

sinovite e degradação da cartilagem articular (TODHUNTER et al., 2018),

sinais clínicos que são reconhecidos como possíveis causadores da

osteoartrose (MEESON et al., 2019).

Segundo Tomé et al. (2023), na displasia coxofemoral, o

movimento e carga distribuídos de forma anormal afetam a integridade de

todos os tecidos circundantes, como músculos, ligamentos, tendões e

articulações. Além disso ele também afirma que a subluxação da cabeça

femoral causada pela DCF aumenta o estresse infligido à cartilagem

articular, diminuindo o contato entre as superfícies e, consequentemente,

aumentando localmente a sobrecarga da cartilagem, e quanto maior a

subluxação, maior a sobrecarga.

Existem também estudos sobre uma possível correlação genética

entre as duas afecções; o gene FBN2 foi o primeiro a ser associado à

displasia coxofemoral em cães, com expressão significativamente maior

nas cápsulas das articulações do quadril de cães com osteoartrose, em

comparação com articulações não afetadas (FRIEDENBERG et al., 2011).

Além disso, a expressão do gene COL11A1 foi significativamente elevada

em cápsulas caninas displásicas e polimorfismos desse gene foram

associados à OA de quadril em humanos (TODHUNTER et al., 2018).

2.4 Ruptura do ligamento cruzado cranial

A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCC) é uma das causas

mais comuns de claudicação do membro pélvico em cães e os fatores de

risco para a RLCC incluem a raça, especialmente as raças grandes e

gigantes, o peso corporal, o sexo, o estado de esterilização/neutralização,
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e a idade (SELLON et al., 2022); além dos fatores biomecânicos como a

conformação da articulação do joelho, o alinhamento dos segmentos

ósseos e a força muscular (SPINELLA et al., 2021). Ou seja, existem

diversos fatores de risco que predispõem o animal a desenvolver tanto a

ruptura do ligamento cruzado cranial quanto a osteoartrose.

A RLCC causa o aumento da intrarrotação tibial, aumento da flexão

do joelho e aumento da translação anterior da tíbia (SPINELLA et al.,

2021). As alterações degenerativas são responsáveis ​​por uma redução

progressiva da elasticidade e resistência mecânica, o que torna a

articulação mais suscetível a traumas e aos estresses decorrentes da

carga fisiológica diária no joelho, além de degeneração, metaplasia

condróide e diminuição de fibroblastos, bem como a perda da

organização e orientação normais das fibras de colágeno (SPINELLA et

al., 2021).

Sendo assim, a ruptura parcial ou completa do ligamento cruzado

cranial resulta em instabilidade da articulação do joelho e contribui

significativamente para o desenvolvimento da osteoartrite (DOOM et al.,

2008). A duração da claudicação causada pela instabilidade após a RLCC

também pode ser um fator para a causa e progressão da OA (PINNA et

al., 2019), devido ao aumento de contato entre o fêmur e a tíbia

(TUEK-UM et al., 2023). Além dos fatores mecânicos que correlacionam

as duas afecções ortopédicas, a RLCC pode diminuir a produção de ácido

hialurónico, enfraquecendo o ligamento e prejudicando ainda mais a

articulação, e mesmo a correção cirúrgica pode prejudicar a estabilidade

da articulação e diminuir a eficácia do fluido articular (TUEK-UM et al.,

2023).

Uma das técnicas cirúrgicas mais utilizadas para a correção da

RLCC é a osteotomia de nivelamento do platô tibial (TPLO), que envolve

uma osteotomia e rotação da parte proximal da tíbia para corrigir o ângulo

do planalto tibial (SHIMADA et al., 2020). Essa técnica cirúrgica pode

causar lesões meniscais, que quando não diagnosticadas podem resultar
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em claudicação, dor e disfunção persistentes e está associada a um risco

acrescido de desenvolvimento de OA, a lesão meniscal também contribui

para a OA pela própria produção de mediadores pró-inflamatórios e

degradativos, tais como enzimas pró-catabólicas e pró-algésicas,

citocinas, quimiocinas, DAMPs e matriciptinas, além da perda de função

meniscal causar aumento da progressão dos osteófitos (MALEK et al.,

2020).

3 Conclusão
A osteoartrose é uma afecção de grande importância na medicina

veterinária, devido a sua ampla ocorrência e por causar dor, desconforto,

claudicação e privar o animal de exercer comportamentos naturais da

espécie. A obesidade, esterilização precoce e cães de raças grandes são

muito comuns na casuística veterinária, e o seu reconhecimento como

importantes fatores de risco pode ajudar a evitar a osteoartrose ou a sua

progressão. No caso das doenças ortopédicas é necessário uma equipe

multidisciplinar de médicos veterinários, composta pelo clínico geral,

ortopedista, fisiatra e demais especialistas para decidir por um tratamento

cirúrgico ou conservativo, visando evitar a progressão da doença e a

osteoartrose, mas principalmente, pensando sempre em qual opção

poderá garantir uma melhor qualidade de vida. Em ambas as linhas de

tratamento, a fisiatria veterinária apresenta grande impacto no controle de

dor, regeneração celular e reabilitação, impactando diretamente na

qualidade de vida.
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